
S. PAULO MPRENSA YTUANA BRAZIL 

TYí\ I'. IÍSi*RlPTORIO 

fTRAVKSSA DAÜATRIZ N. 7?. 

Editor- -aliciano Leite, Pacheco 

TYP. EFSrRIPTORIO 
TRAVESSA DA MATRIZ N. 77 

ANNO IX Ytü, 4 de D zembvo de 1884 N\ 531 

KFÜSIIS» — N ã o , raeu imigo ; tem paciência^. E* 
uma crise, lit#4e passar. K's muito Uom í 
Custa-me bastante mandar-te embora tão 
ernelmonto, mas é preciso ! D ixa-me 

PUHL10A-3E AOá DOMINGOS 
K QUINTAS-FEIRAS. 

Vut:-te ! atrogue ã uiinlia mãd. 
—Então, ate Ligo. 
A. conversação q.ie temos a honra de 

narrar tivera togar, ao entardecor, ua 
f-nnrvikt&ix»* , . .-./,„,.• rr*n . jalcuva G.ibrieila, um ninho mimosissi-
'ONDICÇOBS UA A b S I O N A T U R A rai, de conforto e elegância. 

F<r ura anno * . 111*0001 Gabriell não pudera jantar. 
P$r «ou tne/.es C$000! Lmguida, abatida, rasgava os sellos 

r . . . .. dosjornaes da tarde que o correio aca 
l O d a :t ,Ttrm*nru\.ltmoiu Aa fnlhi ,)A- l . J . 

Oh i Gabriellasinha, poidôa-me ! Eu j ção todo Pariz. Todos os jornaes se oc 
estava meio arrufado quando te deixei I cupara disto; poi* não «abias ? 
ha pouco. Julgava, louco que eu era 

a correspoudeucia da folha do- | ̂  
ve ser dirigida ao editor F. L. Pacheco 

annuric'r>s, publicações de intere*-
articular e obras feiUs na typogrt»-
desta folha, devem ser pagas a 

»ist». 

**=e 

ajo 
de 

Ibad 
trazer-lhe, emquinto que, ora 
no tipete, ora aò seu lado,no 

ler um capricho, urna phantasia, e ó. . 
um filhinho que chegou, rnagestosamen-
te, * nossa feliz habitação ! 

«Sufforo í palavn cie honrai Que cho
que abala toda a minha alma ! 
E o venturoso de Bray, tirando bafo

radas precipitadas e volumosas do seu 
lortdres, vorrnolho corno um phand, pi
sava com força as calçadas, lento e ri
so ho como um verdadeiro garoto. 

Quando checou ao club todos lhe no
tar m o ar jubiloso. Cad * qual dirigia 

divan, onde ella estava como aniquila- [ um gracejo ao recemchegado. Elle res-

nmmi 
0 segredo 

da, Affonso, supplicante, fali atra com u-
ma emoçdo carinhosa e apaixonada das 
i>iais tocantes. 
Tendo sido despedido pelo modo que 

já dissemos, o sr.de líray, um pouco ar
rufado interiormente, dirigia-se para a 
porta, quando sua caprichosa esposa pé*-
diu-lhe, com voz ilquobrada, que man
dasse. Pedro comprar todos os jornais 
e gazetas qut* pudesse encontrar nos 
kíosques. 

— Q U I T O muitos, muitos desses jornae-
sinhos. Diz 
que m'o> 
mente. 

pondia com uraabilidades e risos expan-
vos. 
Jogou urca ou duas partidas e perdeu< 

—Infeliz no jogo, feliz nos amores, di
ziam-lhe. 

De Br y ria-se e pagava. 
K m summa, pela extrema agitação, 

p»lo seu todo,que parecia exultar de ale
gria,advinharam-lh& uma parte da feli
cidade. 

Qaando lhe fallaram em ura futuro j 
J. Pedro que íá correndo e! herdeiro, empertigou-se ingenuamente 
traga cá acima, iminediata-, e não respondeu nem sim nem não. 

Deram-lhe parabéns, correspondeu por 

Lemaque ?-.. Mas que tens tu com 
esse... Meu Deus! fico doudo 1 gemeu 
o sr. de Br^y. 
—Pois bem, moo amigo, todas as se

nhoras, inclusive mamãe, minhas ma
nas, eu, todo o mundo, em fim, só nos 
o-,cupavarnos com esta importinte ques
tão : Leraaque aonulará o seu cootra-
cto ou cortará os bigodes? I tu devia 
ser decidido e annunciado ao publico ho
je. Podes lá imaginar qual era t u« >sa 
anciedade ? Ha cousa a que è muito dif-
ficil acostumar a nossa idéa...e... 
— O h ! meu Deus' meu D^us-; e eu 

que esperava... Quantos sonhos destruí
dos ! 

—Cortou-os esta manhã !... Está todo 
acabido ! Ah 1 meu Affonso í estamos to
das desoladas l 
— Q u e os diabos o levem í... Que u m 

raio... 
— A h 1 Affonso i não me tens roait, 

amor 1 
E a sra. do Bray desatou em prantes. 

ERNESTO B'HERVILLT 

—Pois sim. Sorâs promptameute obe- i apertos de mão á direita e á esquerda, 
decida, Gibriella. Mas que leitora de 
força ! E<tou pasmado 1 Entretanto, 
não ostivoste ar, 'aiUe de... e um chro-
nista não teria u .». uio de fallar na tua 
ultima toilette... EJIIÍUH, 'OITO a preve
nir Pedro. 
E o sr. de Hray, tena^ beijado a de

licada maosinha da divina, da seducto-
ra companheira da sua vida, afastou-se. 
Dopois de prevenir Pedro, seguiu a pè, 

peloe boulcvtirds, era direcção ao sea 
club. 
— Q u e segredo será esse ? Que pode

rá ella ter ? 
Estas perguntas viubam-lhe sem ces» 

Que segredo era esse * Sim, qual era 
ttgQ í?ngredo que tanto incommodava. j 
no sabbado, a sn. de Bray uma linda 
noivasinha de três mezes apenas ? 
Que motivo secreto a tornava, desde 

pela manhã, tão nervosa e agitada ? 
Porqae não respondia ás ternas per

guntas de seu marido, o mais meigo o 
Apaixonado dos fidalgos p-irisieoses, si 
nào pur suspiros, por ares de rola geme-
dora, resignada ao soffrimento, ou por 
phrases enigmáticas? 
— Deix -me,Affonso, eu te poço. Mais 

tarde saberás tudo, dizia ella toda en- j 
tolhida no divan, como uma adorável I 8ar aos lábios. 
velhinha ao canto da lareira. I _Gl)fa certeza, pensava elle, exami-
Aflonso de Bray, comrnovtdo, afflicto, !

 nando distnhidameate os transeunte*, 
Aocumulava-a de previdência,- importu- j m i n h , mulher teu alguma cousa... E' 
nas, ottsrecia-lhe almefadas. charicia^ UíWular!.;.. Oh ! si fo?í> o quo eu espe-
,,o!as, thesoiiros tudo !... ; ro_f_ 0 e lies ll0 p r o v a v e i t depo^ de 
CT,,\ oue *'**** m i o h a fiHla? Veja-ltrMz mezes de ama união tão perfeita 

L/al!a...üh! que suspiro profundo!'tí tão confiante,.. Todavia, iião é ÓOU 
Jdo-nte? Desejas alguma cousatmeu| costume mergulhar o narizinho nessa 

f Anda, se franca com teu maridi- p 4 p el ,da, <;u ; cheira tão mal! Que su-
*iW, meu amor ! , bita maQÍa , Q u 0 áe^- extravagan-

—iNao, murmurou a moça, com os 
olhos la.ignidos, meio cerrados, pailida; 
não, meu amigo, não tenho necessidade I «,,h ! não, é muita feücidide 
de nad i : somente de calma. Deixa-me í 
repousar. M m lei ch miar minha mãe, ! 
ella tratará de mim, si íôr preciso. Vae | Esse iacommndo inexplicaval, súbito... ! faU 

ts distracçoes, Affonso. fcsta noite j esse al)alo nervoso,esse eulangueciraento , mai 

pancadinhas nu hombro e gestos cheios 
de cordialidade. 
Coberto de felicitações, voltou apres

sado p ira casa, respirando com delicias 
o ar frio da noite, e respirando a plenos 
pulmões. 

Realmente, si jamais homem algum 
se sentiu completamente feliz,foi Affon
so de Bray na noite de sabbado. 

Quando entrou no ninho sagrado e en
cantador, onde desde muito repousava 
Gabriella, e que avistou o semblante do 
adorado id do nadando nas rendas al-
vissimas das afmofadas, estremeceu e 
àdiantou-se de mansinho nas pontas dos 
lpè>. 

Depois foi ajo«lhou-se santamente ao | 
i pé do leito idülatrado, e com suavidade I 
j de mãe e4remosa : 

—Estes m lhor, filhinha ? 
— Muito triste, re^p »ndeu ella com es-

foiço. Mas que se ha de fazer? Está 
tudo ícaoidal... Foi melhor assim... A 
incerteza matava-me1. Agora, que o mal 

::::: um 
0 homem è o rei da emção 

os animais possuem o 
que lhes faz praticar 

talvez saibis o segredo. 
r-Dv-òras, Gabriella ? 
„— D veras, sim; mas deixa-me ; sinto I V ° » ™ anj° ! exclamou em voz alta o 

qüe voi ser má, si continuas a ficar ahi' sr" de B r a y' sem rePai'ar na admiração j 
diante de min. Os meus norvos estão ! dos trmseuntes. Ah ! pobre filhinha ! ; 
exasperados. Corapadeco-te de mim meu I Ella na0 ou-u íllzer-ra*° tt,ndl : nãl> tem 

amigo j certeza,; tem medo de enc^nar-se, f-i 
— Como és creanea ! Emfim, as tuas ! Por Í8S0 ílue XDe mandou embora. Sim, j 

raenorp.-i vontades são p̂ ira mim ordens. I ó prouiso consultara mamãe, a sabia | 

está feito, creio qu ', cora o tempo, me 
habituarei á idéa que tanto me afíiigiu 

te !... Desejo ? Mas, è isso mesmo. Eu- I hoje 
reha ! Acertei !... | —Affligiu-te ! Oh 1 meu amor 1 Por 
*c()h ! não, é muita felicidtde, depois que! exclamou de repente o sr. de Bray 

de tantos sustos. Emfim, pôde ser... sorprehendido Olha, filhinha, eu já adi-
Vou ser pae ! E' evidente ! Pois então ! : vinhei tudo ! Comprehendo tudo. Podes 

. Amo-te muito,iGabriella, e sou o 
feliz dos homens! Mas, falia, diz-

geral, esse olhar humido... E' isso, é 

Resigno-me. Vou «abir, por u m tem-
ço destes, visto que o oxige*... Mas, em 
nom" do céu, pode um p >ucr) do coragem 
à tua mãe, não !ho occuJtea nadai... Eu 
não ouso advinhar!... si tu soubesses 
quanto te »mo, GíibrieUa, nào hesita-
rias ern confiarme o, my iterios do teu co-
raçàosiibo ! Qaen>.i que eu íente,mui
to d-? mansinho, ab-ir n, e precioso co
ro e G ipreit i r 

me mandou embora 
consultar a mamãe, : 

mamãe, antes de nada confe-sar ao be-
maventurado maridinho. Querida Ga
briella 1 meu doce thesoum l ) Q ! ;i pu
desses ver a minha alegria, a minha 
pmoção... 
«Santo Deus ! Affonso, meu 

cresceste cora pollogadas ! U m filho ' < \ 
pequerrucho, com naãqsihha ,. 
chonchu<iinho, cheio le >«..,.. 

m*o tudo J. 
—Pois bem, meu amigo... Masé uma 

cousa tão insignificante... 
—Isignificante!... Ser mãe... Achas 

isso insignificante!... A h i Gabriellal 
— E u , mãe... Quem te disse isso,Af

fonso? 
—Ora, o teu est.ido... a tua perturba

ção... o teu rosto tâo alterado pela emo
ção e tão arrebatador... os teus desejos... 
— Ah 1 meu amigo , que engano ! 

i Trata--;e de Lemaque. 
— Lemaque!... Oactor!... Otenorda 

Op''r.i-0 imica, que tem uns bigodes muí-
l. • írandea e muito bonitos ? 

Todos 
'n-tincto 
actos inacbioaes, bem c**rao ocas-
tor a caba na, a ave o ninho, A 
araoha a têa; e si alem distf» 
mais f^caMades tem mostrado ê 
p»rqu^ o homem, os tem ensina
do. 

Entr^t mt \ a hom^m possae 
essa faculdil1 em grau mnito 
superior e àiom dist» outras fa-
ci1 Idades que o distinguem cora-
pletamente 1̂  jualiu r animal 
e fazem rtelle o verdadeiro rei da 
creação 
Ao passo (Uft o animal, a inda 

o mai- ínteliigdate, permanece 
encerrad-) no circulo do seu ins
tinto, n ida invauta e so sabe o 
que o homem lh^ ensina o homem 
tem poder, pelo s«u gemo admi
rável de ava<isalar a ̂ ua voutade 
e ao seu capricho as forças da 
matéria, dominar ate os elemen
tos, inventar e-*sas machinas e 
obras que o ftzem triumph ir dos 
animaes mais terríveis e terozes. 
Pela sciencia mechauica tem 

aberto atravez dos instamos <* 
de soberbas montanhas ̂ sses catm 
nhos^e ferro aocommercio gera); 
pela aphj8Í0a tem transportado seu 
pensamento nas azas da electrici-

taraento. Vae-se representar, dado de um o outro hemisph^rc 
...esse moço nAo pôde r e - | c o m a rti?iáez d o .-a,o; aelectri-

tfro, anti h 
• •' • uinhc par* den- eado como urna flor I 

ma creanca, minü 

Ver:-Vt 
ontar o Vert-Vert com os seus bi- , 

- -'o,. «CortA-los-haí Não os cortará U jcidaclfl que è n Aasmfl raio rioou-
ahi a pergunta quo traz era n:volu- lhe domestÍca'ÍO , 

http://sr.de


•r 

Ahi esta o vapor dando enor-
nis forças as locomotivas que 
•; bie a superfície do itseoso oce
ano vfio as barcas sulcando : em 
ifLabto a industria rural e metano 
nunofactnreira.do vapor recebera 
o a u desenvolvimento e riquesa ; 
assim e, que também os areos-
tatos lhe permitem elevar-se ata 
es alturas que a águia mesma 
mais soberba oào podaria chegar 
ahi. 
O microscópio e o telescópio, o 

primeiro revelando a existência 
de milhões de seres vivos, cuja e-
xtstencia por sua ̂ equouezestrem 1 
ocultar-se hia sempre aos olhos 
humanos ;o «egundo e o que tez 
rosplandecer aos olhos do homem 
um mundo inteiro de novos as 
troa desseratnado* no espaço gra
vitando ate as profundezas do 
aiünito ; pois que o telescópio 
tem um não sei que, o qual pro 
duz uma embriaguez que se avi-
sinha do extasia. K parece que 
a almu elevando se aessaa regi
ões etherea3 se torna mais apta 
a bondar os mjrsterio* 4a crea
ção ! Esses globos imensos qû * 
girão sobre as uossa-i cabeças sáo 
:>ngeitosaos nossos calculos;apre-
ç iam os as suas dimenções e a sua 
marcha, o seu pezo ; chegamos 
ate 0"iu o auxilio dessa maravi
lhosa descoberta que se chama 
«anatyito espectral» a conhecer 
a sua eomposi.;ào; e Hnahn^ut-
por um dom de vista ulterior, a-
nufiou-s- z -ai cMitenares de an-
oos d» '̂iricipaçáo que este ou 
aquell • :<hanoraeno celeste se na 
de mai f c r em dia, hora e lo
cal certo, íí nunca o phenome 
deixa de venficar-se como se 
preí:sse ; e por exemplo dare
mos a passagem de Venus. 
Tal e pois o homem em suas 

íaculdale* intellectuae*. «Ve ^ 
pois que abismo o separa dos ou
tros aniraaes. Ao passo qne Deus 
•MJ a um pequeno numero d'ell "* 
concedeu certa porção de intelti-
ĵ encia e atodos dispeiiwu o ins-
tinctn, o homem recebeu pouco 
'leste, e, ao contrario, foi repleto 
Áe dom de intelligencia. 

Este previlegioda int lligencia 
ro homem é decisivo contra o 
wateriatismo Darwinista, o qual 
levou a Buffon düer «o homem 
ó de natureza tao superior a dos 
brutos que seria mister ter tâ'» 
i'uuca intelligencia como estes 
tem para confundir uns com os 
outros.» 

Itú, Novembro de 1884; 

Clinica Medico Cirúrgica 

Ço dia Io 3') de Novembro fin
do dei consultas era meu. gabine
te a 70-doentes, dosquies; ho
mens 28, mulheres 36, crianças 
6. 

For.lo aviadas 123 fórraalas 
t hhrinaceutiua*. 

Itú i* de I)c/z*mbro d^ 1884. 
Or. Joaquim U-»muiges Lopes. 

YTÜANA 

A mesa Eleitoral dçsta ParJchi» 
faz publico que obtiverâo votos 
para Deputados A Assemblea Ge
ral na eleição a que se procedeo 
hoj-> o seguinti* cidadãos. 
Dr. Rodrigo Augusto da Silva 

68 votos, Dr. Barde Homem de 
Mello, 37 votos Dr.Ce zario Nan-
zianzeuo de Asevedo Motta Ma
galhães Júnior, 29 votos e o í)r. 
Antônio Jo*e Ferreira Braga, 3 
votos. 
E para constar e em comprimen
to áo Art. Ii8 do í>oc. n. 8.213 
de 13 de Agosto de 1881,mandou 
affixar o presente edital na por
ta do Edifício, e vai ser extrahi 
da uma copia para ser publicado 
na imprensa. 
Itú. 1* deDze-nbra de 1«»4. 
Carlos Grellet Juiz de Paz. Pre
sidente José Nardy de Vasconce
los, mesario Joaquim Clemente da 
Silva. 
Carlos Augusto Pereira Mendes 
Francico do Almeida Porapeo— 
Secreta r.o. 

Xavier 11 0 xti. M-;;-IVI. ^i 

o escrevi. Deo-lato Cesioo Vilella 
dos Santos. 

-— • • ULi.Pi. m M M V 

0 Collector das rendas provincî e» des
ta cidade fax iciente a todos os inte
ressado^ (pie achando-se cuncluid» o 
lançamento dos escnvo.s eiistenton nes
te município e nu te Monte-mór, que 
aqui foráo matriculados, exiãtiulo até 
agora encravada ua matricula desta ci-
dade; para o pagamento do imposto pro-
vincnl d't*scravos, conforme o art. Io da 
lei ü. 25 de 2$ de Março do corrente an
uo, e *rt. KZ0 de ̂ 6 e 28 do mesmo, con
vida aos mesmos abaixo relacionados, pa
ri dentro do pra-to dn 30 dias virem re
clamar o qu*' entenderem a bem d»> seu» 
direito*, e bsra assim o* que possuírem 
maior numero do que const< da rei »ção, 
deverão 00 mesmo praso scientiric <rem 
a Collectona psra regularidade do lan
çamento sob ae penas da lei, outro sim 
a taxa dos escravos da lavoura é de 3$ e 
5$ Oi da Cidade e Villas, e os pagamen
tos aâo feitos a bneca do cofre nos me
ses de Janeiro e Fevereiro, passado e«-;e 
tempo tem mais a multa de 6 % e mais 
Urde 10 % . Cotlecturia provincial de 
Ytü, 10 de Novembro de Í884. 

O Collector 

Josa MA&TIN* I>K MBLLO. 

O Dr. Deod>.to Cesino Vilella dos 
?a itos, Jirz municipal desta ci
dade de Iiú. e seu Termo etc. 

Faço saber a»s eleitores abaixo 
nomeados que tend > recebido do 
r. Juiz de Direito os títulos res

pectivos, os cor. vido a virem r*ce-
bet-os dur ttit> o orasn de 30 dias, 
a contar de hoje na casa de mi-
nh i re«*idenc;a, da-* 10 horas da 
miiibá As 4 di tarde, tudo na for
ma d > art. 5S Jo reg. de 13 de A-
gnsto de 1881. 
0< titulo* serio entregues aos 

próprios eleitores ou aos seos prj-
curaiores especiae*.que passarão 
recibos nas procurações, qu-* n-
c ira » archivadas (§ 22 do art. Io 

do dec.de 7 de Outubro de 188:1). 

Parochia de ltu. 

E-*tov*o Protomartyr de Freitas. 
Antônio de Queiroz T^Ues Júnior. 
Heleodoro \. da Costa Ferreira. 
Witooio José Liborio. 
Dr, Antônio de Aohaia Mello. 
Bento José de Andrade. 
Vicente Leite de Camargo. 

Parochia de Gabreuva, 

Carlos Grellet Júnior. 
Joaqu.im. da S.Camargo Sobrinho. 

Paruchia de Imlaialuba. 

José Tancler. 

Para conhecimento dos interessa
dos mandei passar o presente que 
será afiixado no lugar do costume 
e publicado pela impresa. Dado 
e passado nesta eidado de Itú,aos 
19 Novembro de; ISSk faiu Joio 

568 Anoa C d* B. Meode* 
509 Heran ;a de M, J. Antunes 

KUMSO 
571 Benedcítai.G daCostaPer-

ruja 
577 Maria J. de Carvalho 

d t Costa 

R e l a y Ã o ftow ençravi»», 
matricuindoM 

Ns.d'escrav 5 

493 Joio B, Pacheco Jordão 59 
404 Dr. Bento P.do Nascimento t 
495 J n^umi V*z P itfbeiro I 
4:í6 Francisco d) &.tio*a 2 
%M Joaquim M Y da P.nceca 2".) 
49H Anto.ii) r b .l-Oliv^ra 11 
4-Í9 Manoel .le Almeida 1 
500 Josn L.de Oliveira 
501 Mana Gertrud-^ de Barros 3 037 
502 AHUA G.A.do Amiril 1 
503 Antônio P.de O.Freitas 7 
500 Maria E de O.Pacheco 1 
507 Anna J.dè 0 Pacheco l 
508 Miria E de C.Pacheco 1 
510 Antônio de A.Botelho l 
511 VI iria M Ferraz 1 
5 6 Jo*e Cd» .ainpos 2 
517 J aquím K. P.Jordío 7 
519 Lourenço A. dos Santos l 
520 Jo:n|Uim B. Freire l 
Ò22 Oamillo P.de Arruda 1 
523 José K. de Arruda 2 

5 8 Joaquim \ 
579 Theresa G da Fonceca 
5S:l José de S- l̂ eite 
581 (larmino M*fcadante 
081 Antônio 0. de «Jamar^o 

Toixeira 
580 Francisco L. Sampnio 
587 Iheresa L.de Sampaio 
5H8 Francisco L. de Gusmáo 
5S9 Joaquim L íj- Aranha 
599 José F. de Toledo 
601 MaraJ.Bjeno te r.amarg.l 
002 Frmcísco Liborio Freire 1 
603 liosa Angélica de Aguirra 7 
601 Henrique Ferraz ia Silva 1 
605 Antônio M. R- Pedro-̂ o 2 
600 Ângelo Cuitodio de Moraes i 
007 Joio da Cruz Leme l 
608 Herança de José Cu>to 

dío Leite do Conto 
6)9 José Manoel de Carvalho & 
6*0 Escolastica A. Cam irgo l*< 
61V ümenor Antônio di Sousa 

Pessoa * 
615 Hosa Maria Pedroso 
016 José J. Rodrigues 1 
617 José L. de A. Janior 1 
619 Luiz P. deC, Penteado e 

outros * 
0?0 Antônio Leito de Oliveira I 
821 Querubina de \- Ferraz t 
OiV Feliciana Maria da Cruz l 
6^0 Fernando J. dí M. Birros 20 
627 An.tooio de A. Satflpa«f 7 
629 Antônio V. d' Lainpos l 
631 José Rodrigues Cal le ra 8 

\\6l% FnjncUco de P. Campos 2 
ra a cisco G. B França l 

039 Antônio do C. Pacheco 7 
640 \ntouio de A. P ch-c> 1 

(Continúí) 

525 Carlos B. de Vasconcellos 1 
527 Joaquim B. de Sonsa 3 
528 Francisco P. Mendes 55 
529 Frutuoso de G. Pacheco 1 
532 Miguel de A. Sousa 1 
533 Anna de A. Araújo 
535 Francisco V. Campos 
536 José B. de Arruda 2 
538 Maria M. Vasconcellos I9 
5i\ Anna F. Lobo 19 
542 Dr.FranciscoE.F.Pacheco 74 
54V Maria F. Lobo 22 
546 Manoel í> da B Franco 13 
5 7 Mana .1 B. L̂ ite 2 
554 Carlos F. Engler l 
555 Erasmo T. Eagler 4 
559 Antônio Luiz Monteiro 1 
500 Joáo Pinto Lopes 1 
501 José L. de Menezes 2 
504 Bento E. de Sampaio 10 
560 Cario» Ki««hl 1 
5 i7 Viária G. Kiehl 1 

<ímm 
E a f e r m o - T e m estado enfermo 

o nosso dislineto amigo, o sr. Antônio 
de Assis Pacheco. 
Ate a hora de entrar para o prelo o 

nosso jornal, o seu estado era ba» 
grave 
Como todos os seus amigos eaprec 
res, que os conta em grande nunofl| 
nos fazemos sinceros votos pelai 
melhoras. 

Alfbrrj»:--0 sr Jr.se Geri -

bello,' libertou, m^diai-te a in ie-

l[nrnisação de 700|000, a escrava 

l i 
aro. 

Viária, de 26 annos de idaile, per-
lencente ao sr. Antônio Gilvio 
de Fiança Pacheco. 

E\nmes. — TiverSo lugar .mte-
honton o-i eximes da 1* escola publica, 
regida pela professora D. Anlooãa Au
gusta dos Santos Oliveira. 
O acto foi presidido pelo Sr.insppctor do 
dUtricto e a elU assistirão diversos con
vidados. 
Estão mitriculadis 51 alumnaa, da* 

quaes 4<3 foráo examinadas em laitura, 
calligraphia, cont-ibilidade, cathecisni> 
e noçáos do gramraatica e foráo apprr-
vadas. 

\póí o acto foi servi Ia uma meẑ ,d.» 
d.tcea ás alumuas e aoi convidado 
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IMl RENSA YTü.tNA 

H o H p o i l e — Esteve hnntem 
n^sta cidade o Ür. Francisco da 
<\j*ta Carvalho, illustrado advo
gado residente em Campinas. 

\ pprovndo— Foi approvado ple
namente no exame de aritbmetica, o a-
luu*no d Io anno do Collegio Naval,Ar-
tbur Pinto do SOUZA Neve», nosso con
terrâneo. 

KIHKIO de emancipa-
«;*•*».—Por acto do Governo Pro
vincial de 24 de Novembro, fo-
rào distribuídas pelos municípios 
a d* quota do fundo de emauci-
paçio geral e a 3* do fundo pro -
vincial, n i importância total de 
342:45t>$095. 

Coube a este município, cora 
2.453 escravo», 5 126$0lfi, ao de 
lidaiatuba, cora 1.433, 3;715$009 
• ao de Cab-reuva, com 607» 

1:8351061. 

I m p u t a d o s eleito» —J^ es- *-0 Príncipe de Bismarck e ura 

Klel*;áo fçernf.— T»»ve 
gar no dia Ia a eleição para 
pata tos geraes. 
jBompareceráo 137 eteltores 

^Wrarigo Silva 
Barão Homem de Mello 
iJr. Cesario Motta 
Ür. Ferreira Br.iga 

49 D:stricto 
Resultado final 

Kodrigo Silva 
H- de Mello 
Ferreira Br;>ga 
*>sario Motta 
José Custodio 

5" Ü-titicto. 
La u rindo 
Duarte 
Glycerio 

ia-
de-

68 
37 
29 
3 

431 
3ü\5 
202 
105 
26 

101 
80 
12 

634 
570 
178 
66 
66 

rei-

Pa 

» 
Ma 
Sc 

1* Oistncto 
A. Prado 
A. Queiroz 
João Mendes 
João liueno 
Pestana 

2o Di-trtcto 
F.i eleito o conselheiro Mc 

ra ae Harros 
3o Districto 
Resultado final 

Rodrigues Alves 
Paula Souza 
istana 

Eleito o primeiro 
6» DisUíeto 

Martim Francico 
Scipiao 
Cochrane 
Sérgio de Castro 
Muniz de Souza 

7o Districto-
Ressultado final 

Campos Sallea 603 
i*'. Queiroz 529 
Luia Silverio 432 

8* Districto 

B* Gav:âo A28 
Prudente de Moraes 351 
ronceca 315 

9* Díetricto' 

I). Cintra- 217 
K. M u r a 112 
M. Prado lônior 110 
Mende Filho- 36 

940 
677 
24 

324 
186 
182 
49 

15 

tio eleito < 3£ deputados, stmdo : 1 pelo 
Para, 2 pnr S. Paulo, 6 por Pernambu
co, 6 pela Bahia, 1 pela Parahvba, 2 por 
Sergipe, 4 pelo Ceará, 1 nelo Kio*Oran* 
de >lo Norte, 1 pelo Hio Orando do Sul, 
5 pelo Rio de Janeiro, 1 por Muiaa e 2 
pelo Paraná. 
D'estes 17 são hberaes e 15 i£o con

servadores. 
Etelçfto «««nntorlnl-O resul
tado conhecido da eleição a que se pro
cedeu no Pará p̂ ra senador o o seguin
te : votos 
Siqueira Mendes 1.348 
Dr.Joâo Lourenço Pans 1.303 
Dr. Autoaio José Gome-* do AmaraV 1.265 
Assis 1.244 
Rario de Ouagará. 1.237 
Tito Franco 1.181 
Impronun.-R «cebemos e 
agradecemos ; 
— O n. 41. anno 6.* do «Defen

sor Liberal,» periódico libeial, 
que se publica na cidade de Bra
gança, província do Pará. 

E seu proprietário o Ten. Cor. 
Aureliano R. Coelho. 
— O n. 395 da «Revista Mus-

trada.» 
O binqnete político do-Sr. Vis 

c>nde de Seuza Carvalho, eo as-
suiopto de que se occupa na 1' 
pagiua. 
N is outras ; tr*2 illuUrações 

extrthid.is doi tópicos de uma 
carta e^cripu de Philadelphia, 
relataudo diversos act'>* nanibae» 
do alguns indigeo s da tribu dos 
hotoc«dos, e, critica a attitule 
da «Gazeta de Noticias* em re!a-
çao àquelas occurrencias desa
gradáveis. 
Varias notícia*—Os*ca-
rninhos de ferro electnco* estão 
•m vésperas» de entrar definitiva 
mente na phase das applicaçò'-'»* 
praticas. A casa Siemens & Ha-
Uke,que tanto tem trabalhado pa
ra o desenvolvimento da expoiiáo 
da«lectricidade, vai construti na 
Áustria uma rede de caminhos do 
forro electricos. 
— 0 Entalo da Califórnia pus 

sue 2.300-' fabricas de manteiga, 
ieUe condensado e queij », o de 
New-York conta mais do mil fa 
bricas.-

As do Fer west só nesses treí 
productos derào de renda de Ja
neiro a Outubro de 1876 a enor
me qu-mtia deli milhõ.is dadol-
lars ou 28 mil contos da nossa 
moeda. 
— O numero do* suicídios em 

França foi em 1878, de 6.434; e*n 
1879. de 6.490; em 183<i,Uè 
5 636; em 1881, de 6.111, e em 
1885, de 7.2lo\ 
No departamento do Senna,nes

te ultimo anno, houve 1 £50 ca
sos, ou perto da s«na parte da 
totalidade. 
Por cada 200.000 habitantes. 

oi campos dão 16 suicidas; as ci
dades 25. 

A épocha durante aqual ha 
maior numero de mortes voluntá
rias, são os mezes de Abril, Ma* 
io e Junho—os da Primavera! 

gt mde cultivador de rosas no eeo 
soberbo jaidnu do Varzin, achan
do sumruo praser em cuidar del-
las com as sua* próprias mãos. 
sempie que os negócios do E*ta 
do lhe permittem para alh reti
rar se. 

Acompanha um folheto ao br* 
O mesmo Pó. 

Preço de cada pacote 1$000. 

6—6 

Àttençao 
Luiz Benonti, residente neste 
município, declara ao respeitável 
publico, que ha dous m**zes pou
co mais on menos, sua mulher 
veio A esta cidade e a passeio em 
casa de seu g»>nro e filha, estabe-
ctdos com hotel, a rua do c>m-
mercio. perto d t tístação. e ali se 
aboletando, por modo algum quer 
ír para sua companhia, sem que 
para te? semelhante procedimen
to lhe assista rnzãoalguma!. 
Tendo elle Benenti, mandado 
chamar sua dita mulher para 
que voltasse para sua ompanbia, 
ella declarou formalmente que 
jamais voltaria para su t casa 1 . 
Km vista de tal decUiaçâo. tam
bém elle não a deixara entrar 
para sua casa, se a isso alguma 
vo-£ resolver-se. 
Itú, Io d*» Jezpmbro- d* 1884. 

COMPANHIA YTTAS 

tntnnlo Pir«<* tio Ca 
m a r g o 

Participa ao publico que des
faz amigavelmente a a^cndad» 
que ne«ta praça gir.iva sob a ra
zão de Pires át Misorelle em offi-
cina de marceneiro no largo d t 
Matriz junto ao sobrado d'» Sr. 
As-is. 

Continua com sua officina on
de esi-ra a A esma confiançasnm* 
pre lhe foi dada pelos s*us tce-
guezes garantindo perfetçái em 
seo trabalho e raodicilade nos 
preços, hoje só debaixo de sua 
responsabilidade. ?—V 

Itú, 30 de Notembrode 18-4 

/%«semblêa geral extra 

ordinária 

De ordem da directoria convi
do os srs. accionistas da mesma 
a reunirem-se em assembéa ge
ral uo dia 4 de Janeiro do ans* 
próximo futuro, no esoriptorio 
da Companhia ao meto-dU, pa
ra o fim especial da eleiçfl" de 
dons directores, em substituição 
do sr. coronel Carlos de Arrn-
da Botelho e o cap. B. Diis d« 
Alrneida Prado que resignaraia 
os cargo«.Na mencionada eleíça », 
sò poJeiSo votar os srs.accion^-
tas qna tivem suas fCQÕ** ííepo-
sitadas sessenta dias antes da re-
ur.iào. art. 36 dos estatutos. 
EscriptorioCentral da Companhia 
Ytnaoa 27 de Outubro d» 188*. 
6—21 O secretaria 

A de S M-ves. 

Numerosas pessoas de3t3 cida
de podem garantir *s vantagens 
do uso do Pò da Pérsia pois e a 
extincçao completa e intantanea 
das pulgas, mosquitos, baratas e 
mais insectos. Este pò è (sendo 
legitimo) iuteiranrent'* ihoffensi-
vo a saud« pübhaa, como attes-
tam a analysA dos chirmcos o u«e 
f*oto nesta cidade, e em todo o 
mundo. 

Nesta cidade, unicamente na 
phamacia de Beuto de Andrade, 
a rua do Comraercio - 56. 

Jarisprudcneii da ÜelacU 
UE 

S ô o P a u l o , o u collo<rpA<# 
oa 

ACCORDAMS DESDR .4 SÜA INSTAL 
tAÇÃO 

Sob a- epigrapbe puora, o* 
abaixo asstgnados se p.*.»̂ ui?r̂ ;n 
publicar todos os acordam* até 
ehoje proferidos, tait") em mat-
ria civil como crim°, pel* -ÍA»^. 
ção de S. Paulo, sob ponto* con
troversos de jurisprudência, *4n-
do a obra acompanbadu d* um 
«tipioso índice alphab̂ tio<i. 
.Será a publicação ern-dous vo-

íuines, contando, caia trm.-aeln 
.utínoa 500 paginas. 
Tornam-se assignaturas i \4$ 

daga-. ou acto da entrega do P 
volume. 
Para os nao a?signant»s cu-í-

tara a obra 18$ 
Asas ignaturas poierá"» wr to-

madas á rua Municipal n* 5. ja-
ra onde deverá ser dirigida tola 
a correspondência ao ŝ gun-i.* 
assignado. 
Ŝ. Paulo 7 de Manjo de 1881 
Dr. Vicente Ferreira da Silva* 

advogado. 
Francisco Ouiuiaraes, solioiU-
lor, .55» 
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BI^S 
Três íermentos existem que diperem os diversos alimentos com 

que se nutre o homem. Cada um dnstes suecos fíastricos tem um 
n<<me especial. A p e p s i n a digere a carne muscular ; a p a n -
ereAtina digere os corpos gordos; e a tliasfl»**e diger^ os fnu 
lentos. Portanto, em todas a? =iffaçò>s do estômago não pôde-ha
ver melhor remédio do que aquelle qu« reunir em si eŝ es três 
elemento* indispensáveis para uma digestão completa. 

O v i n h o e u p e p t i c o do Dti VÍAL ÜE PARIS preenche 
admiravplmente es<e tini ; e d'ahi provém o favor que goza junto 
de tudos os enfermos e convalecentes. 

50 Boulevard de Strasbourg. Paríz. 

ÃTTENÇftO 
MusícaM e instrumen

tos paru veucler-se. 

A viuva do finado Francisco 
Aa Costa Leite, residente nesta 
oidade na rua de Santa Rita, 
tem para vender o seguinte; 
Daas estantes para musica. 
Dois escab°Hos 
U m par de lampiões de pendurar. 
U m fUutioi 
Cm par de pratos. 
Bumbo e caixa. 
Estes instrumentos estão em 

bem estado de conservação. 

T»m também para veod«r Mar-
chás. Dobrados. Ouverturas Fan
tasiâ  e Quadrilhas para banda 
militar «ssim como algumas mu
sicas para Orchestra e para pia-

Vende-se iudo por módico 

Faz vestidos e cbapéos, por 
preços moderados. 
Rua da Palma n. 59, casa de 

ua residência. 16—11 

Z^ÒW 

no 
•reco. 

Para ver e tratar em casa 

5-6 

de 

EM S. PAULO 
no escriptorio da Gazeta do Po* 
vo, os amantes dos bons livros 
encontrarão á venda ; 

CASAMENTOS RICOS 
2 vols., grandes, 2$000 

FLOR UO CRIME 
2 vols., grandes. 2|000 

CARRO DE ALUGUEL 

O Mi mim BuMoino e José Ma-j 

chado alugao carros pelos preços 
seguintes ; 

Para casamento £$000 

Iara baptisado 2$ÜO0 

• Declaração 

Pa^choal chiarelle da Sí 1 v^* 
declara que de hoje em diante 
ó Pa coal Maria Ciarolle. 

Itú, 26 de Novempro do 1884 

i a s ••ta^kMtt 

Cereda Benevenuto, participa 
ao publico qu* tem em sua casa 
uma grande porção de cxnnos de 
cobre e de folhas, aqual vendr-. « 
assenta por preços mais vantajo
so? que qualquer outro. W n d e a 
prazo de anno conforme a garan
tia eo trato que fizer. (~1) 

ltu 12 de Agosto de 1884-

i iii» 

sua residência. 

Itú 10 de Novembro do 1884 

Manda-se para o interior, sem 
cobrar porte do correio. 

Alfa i a tari a do M H A m h o 
Joae DHs Marinho partecipa aos seU3 amigos 
efreeuezes, qu? mudou a sua ofüciua, para aanti-
pa casa ae Viaqusr & Koeha, na rua do Com-

"^Sjtnra merecer a mesma protecçâo que lhe 
tem sido dispensada pelos seus freçuezes, garan. 
t^do como semore perfeição em seus trabalhos e 
modicidade nos preços. . k.vÁ.. 

Tsrí mestra caaa, achão-se a disposição do pu-
Mlno 2 bilhares, de prá -?ira ordem, em hoas salas 
Sira íssefimpr^vraaas e on de espera a contmua-
J f t S a S e s deftèW e innocented^erti. 
m euto. Ytú,23 de wovamtor, d-1884. («) 
WSE DIAS MARINHO. 

ÜRGO u mmi 
Quem não hade querer obras por estes insigni

ficantes preços a virem a casa do REI DOS BA-
RATE1EOS que ê muito conhecido n'esta ci?ôd3 
e garante qualquer obra concernente a esta ar~ 
pelo systhema da Corte edeS. Paulo. 

KT de graça !!! 

Feitio de uma sobre casaca 
Dito de um ronde 
Dito de um fUque 
Dito de um paletot de casemira 
Dito brin 
Calça de casemira 
Dita de brin 

2S$01H 
*4$0i» 
]7.$0L>» 

8$00* 
4$50& 
3$5 *l 

3$00» 

G i n g u e nr. m n n d e fazer roupas «osn visitar o 

|v.El D O Í * B A R A T i C I R Q A i no largro <**• .««triz, 

30—C; 

llú, 15* tle M o v e m h r o IHH>5 

PASGHOAL M^RIACHMfiSLLS. 
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